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Resumo

Este artigo aborda a relevância dos jogos e 
das brincadeiras na Educação Infantil, des-
tacando seu papel fundamental no desen-
volvimento integral da criança. Parte-se do 
pressuposto de que brincar é uma ativida-
de essencial para o aprendizado, socializa-
ção, construção de valores e ampliação de 
habilidades cognitivas, afetivas, motoras e 
sociais. A pesquisa bibliográfica aponta au-
tores como Piaget, Vygotsky e Kishimoto, 
que fundamentam teoricamente a impor-
tância do lúdico como recurso pedagógico. 
Conclui-se que o educador deve planejar e 
mediar atividades lúdicas de forma intencio-
nal, reconhecendo o brincar como direito da 
criança e como caminho para uma aprendi-
zagem significativa. Segundo a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), as interações 
e as brincadeiras constituem os eixos estru-
turantes da prática educativa com crianças 
pequenas, pois favorecem o desenvolvimen-
to integral, envolvendo aspectos cognitivos, 
afetivos, motores e sociais. Diante disso, este 
trabalho propõe refletir sobre a importância 
do brincar no processo de desenvolvimento 
infantil.
Palavras-chave: Educação Infantil. Jogos. 
Brincadeiras. Desenvolvimento Infantil. Lú-
dico.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é a primeira etapa da 
educação básica, compreendendo crianças 
de zero a cinco anos, e tem como objetivo 
garantir condições para o desenvolvimento 
integral em seus aspectos físico, psicológi-
co, intelectual e social. Nesta fase, o brincar 
ocupa um lugar de destaque, sendo reco-
nhecido como uma das principais formas de 
expressão da infância.
Os jogos e as brincadeiras não são apenas 
entretenimento, mas instrumentos funda-
mentais para a aprendizagem, pois possibi-
litam à criança explorar o mundo, interagir, 

criar hipóteses, solucionar problemas e de-
senvolver sua autonomia. Diante disso, tor-
na-se essencial que o professor compreenda 
a dimensão educativa do brincar e o incor-
pore em sua prática pedagógica.
Este artigo tem como objetivo discutir a im-
portância dos jogos e brincadeiras na Edu-
cação Infantil, apresentar os principais fun-
damentos teóricos e propor reflexões sobre 
práticas pedagógicas que valorizem o lúdico 
como estratégia de ensino.
Compreende-se que o brincar é um meio 
fundamental para o desenvolvimento inte-
gral da criança, pois permite que ela experi-
mente o mundo com liberdade, criatividade 
e autonomia. Cabe ao educador criar am-
bientes ricos em experiências lúdicas, res-
peitando os tempos e as singularidades de 
cada criança. A valorização do brincar como 
prática pedagógica consciente representa 
um compromisso com a infância e com uma 
educação verdadeiramente humanizada e 
significativa.

 A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR

De acordo com Piaget (1976), a brincadeira 
é uma forma de assimilação da realidade. 
A criança, por meio do jogo simbólico, re-
produz situações vivenciadas e exerce sua 
imaginação. Para Vygotsky (1989), o brincar 
é um espaço de interação social, no qual a 
criança internaliza regras, papéis sociais e 
desenvolve funções psicológicas superiores.
 De acordo Kishimoto (2011) enfatiza que o 
lúdico é condição essencial para o desenvol-
vimento infantil, pois proporciona prazer, 
criatividade, socialização e construção de 
conhecimentos. Assim, o brincar deixa de 
ser visto como perda de tempo e passa a ser 
reconhecido como prática pedagógica indis-
pensável.
Os jogos e brincadeiras podem ser classifi-
cados de diferentes formas. Piaget distingue 
o jogo de exercício, o jogo simbólico e o jogo 
de regras. O jogo de exercício predomina 
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nos primeiros anos, quando a criança repe-
te movimentos para aprimorar habilidades 
motoras. O jogo simbólico envolve a imita-
ção e a representação do mundo real. Já o 
jogo de regras surge por volta dos 7 anos, 
quando a criança entende normas e combi-
nações.
Na Educação Infantil, o jogo simbólico e os 
jogos de faz de conta são amplamente uti-
lizados, permitindo à criança representar 
situações da vida cotidiana, atribuir signifi-
cados e resolver conflitos internos.
O ato de brincar é uma atividade inerente 
à infância, que transcende o simples entre-
tenimento e ocupa um lugar central no de-
senvolvimento infantil. Por meio do brincar, 
a criança explora o mundo, expressa senti-
mentos, desenvolve a imaginação, socializa-
-se e aprende de forma significativa. O brin-
car é, portanto, um direito fundamental da 
criança, reconhecido por documentos legais 
e pedagógicos que orientam a prática edu-
cativa na Educação Infantil.
O presente texto busca discutir a importân-
cia do brincar, fundamentado em teorias 
clássicas e contemporâneas, destacando 
seus impactos no desenvolvimento integral 
da criança e as responsabilidades do educa-
dor para potencializar essa prática.

O BRINCAR COMO LINGUAGEM DA INFÂN-
CIA

Para a criança, o brincar é uma forma de lin-
guagem. Segundo Kishimoto (2011), o lúdico 
é essencial para que a criança se comunique, 
expresse desejos, sentimentos e necessida-
des, construindo significados sobre o mun-
do à sua volta.
De acordo com Vygotsky (1989) defende 
que, no faz de conta, a criança interioriza 
papéis sociais, normas e valores, desenvol-
vendo funções psicológicas superiores como 
atenção voluntária, memória lógica e imagi-
nação criadora. Assim, o brincar é atividade 
que articula fantasia e realidade, contribuin-
do para a formação de estruturas mentais 
complexas.
Para Piaget (1976), o brincar é uma forma de 
assimilação da realidade. Por meio de jogos 
de exercício, jogos simbólicos e jogos de re-
gras, a criança constrói esquemas de pensa-

mento, amplia sua capacidade de raciocínio 
e adapta-se ao meio.
No jogo simbólico, por exemplo, a criança 
representa situações reais ou imaginárias, 
atribuindo novos significados aos objetos 
e às ações. Essa representação favorece a 
construção da função simbólica, essencial 
para o desenvolvimento Apesar da impor-
tância reconhecida do brincar, ainda exis-
tem desafios para sua efetivação na rotina 
escolar. A pressão por conteúdos formais, a 
falta de formação docente específica e a vi-
são reducionista do brincar como “intervalo” 
são obstáculos que precisam ser superados.
É necessário sensibilizar famílias, gestores 
e comunidade sobre o valor pedagógico do 
brincar e assegurar condições estruturais e 
humanas para sua realização da linguagem 
e do pensamento lógico.
Brincar é uma atividade inerente à infância, 
que vai além do simples passatempo ou do 
entretenimento: é, sobretudo, uma forma 
de linguagem através da qual a criança se 
expressa, comunica e interpreta o mundo. 
Essa concepção é amplamente defendida 
por estudiosos da educação e da psicologia 
do desenvolvimento, como Vygotsky, Piaget 
e Kishimoto.
De acordo com Kishimoto (2011), o brincar 
é uma linguagem simbólica, pois permite à 
criança expressar sentimentos, desejos, me-
dos, descobertas e experiências que nem 
sempre consegue verbalizar de forma con-
vencional. Assim, por meio do faz de conta, 
dos jogos de imitação e das dramatizações, 
a criança cria situações imaginárias, assume 
papéis, experimenta regras sociais e reela-
bora vivências do cotidiano.
 De acordo com Vygotsky (1989) destaca que, 
no brincar, especialmente no jogo simbóli-
co, a criança realiza uma atividade que está 
além de suas ações imediatas: ela atribui 
significados novos aos objetos e às ações, 
construindo representações mentais que 
são fundamentais para o desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores, como a 
memória lógica, o pensamento abstrato e a 
imaginação criadora.
Essa dimensão simbólica torna o brincar 
uma forma de linguagem complexa e sin-
gular da infância, capaz de traduzir pensa-
mentos, sentimentos e relações sociais. Nas 
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palavras de Oliveira (2000), “a brincadeira 
é uma forma de dizer”, um meio de comu-
nicação que revela o universo infantil, suas 
curiosidades, conflitos, afetos e modos de 
compreender o mundo.
Ao brincar, a criança também comunica-se 
com o outro: estabelece diálogos, combina 
regras, negocia papéis, compartilha ideias e 
se insere no grupo. Essa interação social é 
essencial para o desenvolvimento da lingua-
gem oral e para a construção de competên-
cias de convivência e cooperação.
Por tudo isso, a escola precisa reconhecer o 
brincar como linguagem privilegiada da in-
fância, integrando-o ao currículo de forma 
intencional e planejada. O educador, por sua 
vez, deve observar atentamente essa lingua-
gem, escutar o que as crianças expressam 
em suas brincadeiras e transformar tais ex-
pressões em oportunidades de aprendiza-
gem significativa.
Assim, o brincar, além de direito, torna-se 
um instrumento pedagógico que respeita a 
essência da infância, potencializa o desen-
volvimento integral e fortalece a relação en-
tre criança, escola e sociedade.

O PAPEL DO PROFESSOR NO CONTEXTO LÚ-
DICO

O professor exerce papel fundamental na 
mediação das atividades lúdicas. Ele deve 
criar um ambiente rico em materiais diver-
sificados, propor situações de brincadei-
ra planejadas e observar as interações das 
crianças, intervindo quando necessário para 
potencializar as aprendizagens.
Segundo Oliveira (2000), o educador deve 
reconhecer que, no brincar, as crianças ex-
pressam sentimentos, desejos, dúvidas e 
conhecimentos. Assim, é imprescindível pla-
nejar tempos e espaços adequados para a 
ludicidade.
A ludicidade é reconhecida como elemento 
central no processo de ensino-aprendiza-
gem na Educação Infantil. Brincar é uma ati-
vidade essencial para o desenvolvimento in-
tegral da criança, que aprende explorando, 
criando, interagindo e experimentando o 
mundo de forma prazerosa. Nesse cenário, 
o professor assume um papel fundamental 
como mediador do brincar, organizando es-

paços, planejando atividades intencionais e 
garantindo que o direito ao brincar seja res-
peitado.
O papel do professor vai além de disponibi-
lizar brinquedos ou propor brincadeiras. É 
necessário planejar intencionalmente mo-
mentos lúdicos, considerando os interesses, 
as necessidades e as singularidades de cada 
criança.

Segundo Oliveira (2000), o professor deve 
criar situações desafiadoras, selecionar ma-
teriais adequados, organizar os espaços de 
forma atrativa e segura e variar as propos-
tas para estimular diferentes dimensões do 
desenvolvimento: cognitiva, motora, social e 
emocional.

Além de planejar e mediar, o professor deve 
observar atentamente as brincadeiras, pois 
nelas as crianças revelam saberes, habilida-
des, dificuldades, sentimentos e formas de 
interação.
A observação sistemática permite que o pro-
fessor avalie o desenvolvimento infantil de 
forma processual, sem caráter classificató-
rio, respeitando o tempo e o ritmo de cada 
criança. Essa avaliação subsidia o planeja-
mento de novas ações pedagógicas.

BENEFÍCIOS DOS JOGOS E BRINCADEIRAS

Os jogos e brincadeiras contribuem para o 
desenvolvimento motor, cognitivo, social e 
emocional. Por meio deles, a criança desen-
volve coordenação motora, noção de espa-
ço e tempo, criatividade, linguagem, autono-
mia, autoestima e cooperação.
Além disso, o brincar estimula a resolução 
de problemas, o raciocínio lógico e a socia-
lização, pois a criança aprende a esperar a 
vez, a respeitar regras e a lidar com frustra-
ções.
Apesar de sua importância, o brincar muitas 
vezes é relegado a segundo plano na práti-
ca escolar, cedendo espaço a atividades for-
mais e repetitivas. A pressão por resultados 
e a falta de compreensão sobre a relevância 
do lúdico dificultam sua plena utilização
É necessário sensibilizar professores, famí-
lias e gestores sobre o valor pedagógico dos 
jogos e brincadeiras. A formação continuada 
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do educador é essencial para que ele possa 
planejar atividades lúdicas que estejam inte-
gradas aos objetivos curriculares.
Os jogos e as brincadeiras são práticas fun-
damentais na Educação Infantil, reconheci-
das não apenas como atividades de lazer, 
mas como instrumentos valiosos para o de-
senvolvimento integral das crianças. Através 
delas, os pequenos exploram o mundo, ex-
pressam sentimentos, constroem conheci-
mentos e estabelecem relações sociais sig-
nificativas.
Brincar também promove habilidades so-
ciais fundamentais. Durante as brincadei-
ras, as crianças: Aprendem a conviver em 
grupo; Respeitam regras e limites; Negociam 
papéis e situações; Desenvolvem empatia e 
solidariedade; Exercitam a cooperação e a 
convivência pacífica. Essas experiências con-
tribuem para a formação de valores como 
respeito, responsabilidade e amizade. Bene-
fícios emocionais
Outro aspecto relevante é o impacto positi-
vo das brincadeiras na dimensão emocional. 
Por meio delas, a criança: Expressa senti-
mentos e emoções; Lida com frustrações e 
medos; Fortalece a autoestima e a autocon-
fiança; Vivencia o prazer, a diversão e a sa-
tisfação.
Conforme Oliveira (2000), brincar permi-
te que a criança elabore situações difíceis, 
transformando-as simbolicamente, o que 
auxilia no equilíbrio emocional.

INTEGRAÇÃO ENTRE OS BENEFÍCIOS

Os benefícios dos jogos e brincadeiras são 
interligados. Uma mesma atividade pode 
desenvolver habilidades motoras, cogniti-
vas, sociais e emocionais de forma integrada 
e prazerosa. Assim, brincar não é atividade 
isolada, mas um eixo estruturante que po-
tencializa todas as dimensões do desenvol-
vimento infantil.
O brincar é uma atividade essencial na infân-
cia, sendo reconhecido como um poderoso 
instrumento de desenvolvimento integral. 
De acordo com Jean Piaget, o brincar favore-
ce a construção do conhecimento, pois per-
mite à criança assimilar e acomodar experi-
ências, reorganizando estruturas cognitivas 
e desenvolvendo o raciocínio lógico por meio 

de jogos simbólicos e de regras. Lev Vygot-
sky, por sua vez, destaca o papel do brincar 
como forma de internalização da cultura e 
do desenvolvimento da linguagem e das fun-
ções mentais superiores, defendendo que a 
brincadeira estimula a zona de desenvolvi-
mento proximal, ao possibilitar que a crian-
ça realize ações inicialmente com apoio do 
outro, até conseguir fazê-las sozinha. Henri 
Wallon complementa essa visão ao enfatizar 
que o brincar mobiliza o corpo, a emoção e 
a cognição de forma integrada, contribuindo 
para a formação da personalidade e da au-
tonomia infantil. Assim, ao brincar, a crian-
ça experimenta, descobre, interage, sente e 
aprende, consolidando habilidades essen-
ciais para sua formação global. O educador, 
nesse contexto, assume o papel de media-
dor, oferecendo um ambiente seguro, aco-
lhedor e estimulante, no qual o lúdico seja 
valorizado como elemento estruturante do 
processo educativo.

PROPOSTAS DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Para potencializar o uso do lúdico, o profes-
sor pode adotar estratégias como: Organiza-
ção de cantinhos temáticos (casinha, faz de 
conta, leitura, construção).Planejamento de 
jogos de regras simples (dominó, memória, 
quebra-cabeça).Roda de histórias com dra-
matizações. Brincadeiras tradicionais (pula 
corda, amarelinha, esconde-esconde).Explo-
ração de brinquedos não estruturados (cai-
xas, tecidos, blocos).Atividades ao ar livre 
com jogos cooperativos. A Educação Infan-
til é a primeira etapa da educação básica, 
tendo como finalidade o desenvolvimento 
integral da criança em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, em comple-
mentação à ação da família e da comunida-
de. Para assegurar essa finalidade, a legisla-
ção brasileira estabelece diretrizes e normas 
que orientam as propostas pedagógicas das 
instituições de Educação Infantil.
A construção de propostas pedagógicas fun-
damentadas em leis garante o respeito aos 
direitos da criança, valorizando o brincar, a 
interação, a aprendizagem significativa e o 
respeito às especificidades da infância. Este 
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artigo busca apresentar as principais bases 
legais da Educação Infantil no Brasil e discu-
tir como elas se articulam com a prática pe-
dagógica nas instituições.

O DESENVOLVIMENTO ATRAVÉS DO BRIN-
CAR

Brincar é mais do que uma simples ativida-
de de lazer para a criança. É uma linguagem 
própria da infância e uma forma natural de 
aprender e se expressar. Por meio das brin-
cadeiras, a criança desenvolve aspectos cog-
nitivos, motores, sociais e emocionais, ao 
mesmo tempo em que explora o mundo ao 
seu redor e constrói conhecimentos sobre si 
mesma e os outros.
No contexto da educação infantil, o brincar 
deve ser valorizado como instrumento pe-
dagógico, pois contribui diretamente para 
o desenvolvimento integral da criança. Ao 
brincar, ela exercita a criatividade, resolve 
problemas, desenvolve a imaginação, expe-
rimenta papéis sociais e aprende a lidar com 
regras e limites.
Brincadeiras simbólicas, jogos de faz de con-
ta, jogos de regras, brincadeiras motoras e 
sensoriais são exemplos de atividades que 
estimulam áreas diferentes do desenvolvi-
mento infantil. Cada uma delas oferece de-
safios e oportunidades de crescimento que 
respeitam o ritmo e a individualidade de 
cada criança.
Além disso, o brincar promove autonomia, 
socialização e autoestima, elementos es-
senciais para o desenvolvimento saudável. 
Em ambientes educativos que respeitam e 
incentiva o brincar, a criança sente-se segu-
ra para explorar, errar, tentar novamente e 
construir significados para suas experiên-
cias.
Portanto, o brincar deve ser entendido como 
uma necessidade e um direito da criança, 
reconhecido inclusive pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e pelo Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA). Cabe ao 
educador proporcionar um ambiente rico, 
seguro e estimulante, onde o brincar seja 
parte essencial do processo de aprendiza-
gem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O brincar é um direito da criança, garantido 
pelo Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) e pelas Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Infantil. Cabe ao pro-
fessor garantir que este direito seja respeita-
do, reconhecendo o brincar como linguagem 
essencial da infância.
Para isso, é necessário planejamento, inten-
cionalidade pedagógica e sensibilidade para 
escutar e observar as crianças, respeitando 
suas necessidades e potencializando suas 
descobertas. Os jogos e as brincadeiras, 
quando bem utilizados, tornam a escola um 
espaço prazeroso, acolhedor e estimulante.
A construção de propostas pedagógicas na 
Educação Infantil deve estar alinhada à legis-
lação vigente, garantindo o direito da crian-
ça a uma educação de qualidade, centrada 
em sua ludicidade, autonomia e potencial 
criativo. O brincar é uma atividade essencial, 
que promove o desenvolvimento integral da 
criança de forma prazerosa, criativa e signi-
ficativa. Reconhecer sua importância é ga-
rantir que a infância seja vivida plenamente, 
respeitando suas singularidades e potencia-
lizando aprendizagens que extrapolam o es-
paço escolar.
Cabe ao educador, à escola e à sociedade 
proteger e valorizar o brincar, garantindo 
que ele esteja presente como direito, lingua-
gem e instrumento de formação para a cida-
dania desde os primeiros anos de vida.
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